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ossa Academia
de conversar, mais 
com sua cidade em diálogo  

que a engrandece, receber possíveis
cas e agradecer o apoio que a
viva. A cultura é sua razão de existir, a
pesquisa histórica fornece alento
dução literária a alimenta. Uma obra
literária nova, um livro, um poema, um 
conto, uma crônica, um 
ensaio são alento em sua 
história de quatro décadas 
assim como o cérebro que
precisa da vitalidade do 
coração.  Neste ano iremos 
além dos compromissos d
constituição estatutária da 
Casa de Letras; no 2014
novo desafio em vista dos 
300 anos da criação e instalação da C
marca do Rio das Mortes com sede em 
São João d´El Rey.  

Estas duas datas, tão relevantes
nossa história, ficam aquém 
cidades mineiras, por culpa exclusiva dos 
filhos da terra, visto que 
sem manifestação alguma
público nem instituições culturais 
os ares de suas graças. Falta pouco mais 
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hoje. 
Só depois o Conselho Ultramarino, por 

solicitação do vice-rei do Brasil, Marquês 
de Angeja e do governador de São Paulo 
e Minas, decidiu criar um governo exclu-
sivo para São Paulo que constituiu uma 
capitania separada da de Minas. O ar-
gumento: “os paulistas são os mais aptos 
para os descobrimentos e aqueles a que se 
devem os das Minas que atualmente se 
lavram... e hão de procurar descobrir ricas 
minas em emulação e ódio dos habitantes 
e traficantes das Minas”.  É no mínimo 
engraçada a decisão do Conselho: “Pelo 
que pertence à divisão pelo sertão, esta se 
fará pela mesma que há e entre a Comar-
ca de São Paulo e a do Rio das Mortes e 
o Conselho, deve mandar se regularem os 
confins de Minas Gerais com os governos 
da Bahia, Pernambuco e Rio de Janeiro 
para evitar-se a disputa que há entre os 
governos a respeito de limites”. 

Mas nunca a colônia teve gente tão 
rebelde e tão difícil como a das Minas, 
escreveu um governador. Verdadeiramen-
te temos demonstrado sede de indepen-
dência. E este é o momento para nossa 
cidade  rebelar-se  contra  seus  filhos 
inúteis, aqueles que nem sabem que esta-
mos aniversariando neste 2013, fazendo 
300 aninhos de existência legal. É mo-
mento político que precisa ser bem apro-
veitado, é agora ou nunca mais, pois não 
teremos outro “300 anos”, aliás, nem o 
planeta terá. Deverá haver reavaliação 

de valores, conscientização de todas as 
camadas da população, condição prévia 
para a conquista e consolidação de nossa 
independência mental e espiritual. Os 
maus filhos desta terrinha, se não ajuda-
rem ao menos não atrapalhem. É um ma-
nifesto, um alerta, um movimento panfle-
tário mostrando que, longe de ser apenas 
uma profusão de palavreados, ela cria um 
espaço de atuação e de consciência ine-
rente a todo indivíduo.  Sem didatismo, 
mas com profundidade e sem impor visão 
particular, precisamos levar a conhecer a 
todos esse assunto que parece complexo, 
mas será fácil através de nosso esforço de 
pensamento, liberto de amarras que a-
mordaçam os espíritos. Esta a linguagem 
comum, não a dos especialistas, do homo homo homo homo 
mediusmediusmediusmedius de Quetelet,Quetelet,Quetelet,Quetelet, não a do Tenax Tenax Tenax Tenax     PrPrPrPro-o-o-o-
positi Vir de Horácio.positi Vir de Horácio.positi Vir de Horácio.positi Vir de Horácio. 

Nada mais anseio do que ser um “lida-
dor” incorruptível e livre que eleva um 
grito da Pátria entoando com Rui um 
cantochão de súplicas. Lanço um “auto 
de prisão em flagrante” contra os respon-
sáveis pelo descuido desta hora e me somo 
a Ihering, para quem o homem só se afir-
ma através  de uma disposição ininter-
rupta para a luta. Nada faremos sem 
gratidão cívica e estímulo penetrante, 
clarividente, munição das armas da lega-
lidade em face de retrógrados e obscuran-
tistas, hipócritas de ouvidos fechados 
para fugirem dos clamores que atualizam 
as estátuas.  



 

 

 

 

 

A edificação do Memorial da Liberd
de no Pombal, homenagem ao Tiradentes, 
de mãos quase divinas  de um Niemeyer, 
tem obstáculos ferrenhos de instituição 
estatais que enodoam a honra nacional. 

“Quatro folhas do Códice Seis
quivo Público Mineiro, onde estão às 
atas das Vilas de 1711 e 1713, foram 
‘arrancadas” sem ao menos o cuidado
disfarce, qualidade dos grandes crimin
sos. As quatro folhas não são 
do Carmo  nem de Vila Rica, muito m
nos de Sabarabuçu. As qua
rancadas,  destruídas, tratam da solen
dade do dia oito de dezembro de mil set
centos e treze . As folhas do Códice S
constituem a ata de elevação
d´El Rey à categoria de Vila.

Façamos desta questão 
bernáculo. 

Não quero ser o fariseu cobrador
nem o descuidado ator da
terra maltratada. Meu juramento de a
vogado não mo permite. As pesadas e 
difíceis e cansativas armas do Direito 
não as abandonarei depois de tantos anos 
incorruptíveis com dificuldade para mim 
e muito mais para minha família, 
almente a mulher que me 
deu o suporte sem o qual certamente não 
estaria escrevendo esta p
apresentação de um livro acadêmico.

São-joanenses! A Academia d
entrega a vocês este livro, revista na li
guagem da Arcádia, e pede 
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Sou testemunha e
cos
 
 
 
   
do 
Primava pela ordem, não só moral, mas c
vica, a grandeza da 
das ações humanas dentro do 
cial e político.
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 Com a ascensão de Tancredo Neves 
ao governo mineiro, horizontes se abriram. 
Sou testemunha e, em alguns fatos históri-
cos, fui protagonista. 

 Tancredo estava perto do sumo saber 
do homo sapienshomo sapienshomo sapienshomo sapiens e tinha qualidades raras. 
Primava pela ordem, não só moral, mas cí-
vica, a grandeza da res publicares publicares publicares publica, o controle 
das ações humanas dentro do  contexto so-
cial e político. 
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